
A literatura disponível e os participantes da conferência virtual da FAO/Universidade 
de Bolonha 2006 concluíram que há uma necessidade urgente de políticas de apoio e 
intervenções que unam as atividades do setor informal aos esforços para mitigar a pobreza, 
incluindo melhorias na segurança alimentar. De acordo com os contextos social e cultural 
locais, as autoridades locais e nacionais devem implementar regras (que geralmente já 
existem) que facilitem o acesso ao IFS e a adoção de técnicas produtivas práticas mais 
seguras, fazendo assim com que o setor se padronize. Isso normalmente requer auxílio 
de agências externas. Um programa de educação também deve ser elaborado para apoiar 
esforços que facilitem os projetos do IFS e/ou as atividades de pequenos empreendedores. 
Isso irá melhorar o funcionamento do mercado de produtos alimentícios e colocará as 
questões de segurança alimentar em foco. Diferentes papéis precisam ser atribuídos às 
instituições locais, nacionais e internacionais para que se adotem as melhores medidas de 
apoio (Argenti, François e Mouawad, 2003). Nos casos em que certos grupos – incluindo 
os grupos étnicos – dominam os mercados, o estado pode apoiar novas organizações e 
encorajar o estabelecimento de federações. A cidade de Cebu, nas Filipinas, é um exemplo 
notável de uma cidade que teve sucesso com esse método. Pesquisas mostram que é 
possível as autoridades serem bem-sucedidas ao lidar com o setor. 

Por fim, o IFS está presente em todos os países do mundo. 
Provou sua tenacidade através do contínuo florescimento, 
mesmo quando de forma ilegal ou oprimido pelo estado. O 
setor continua oferecendo autonomia e renda a uma grande 
variedade de pessoas e famílias em períodos de urbanização e 
industrialização, bem como nas crises e conjunturas econômicas 
desfavoráveis. Portanto, é pouco provável que desapareça. A 
conveniência de comprar alimentos de vendedores informais 
também é apreciada por muitos consumidores, incluindo os 
pobres das áreas ubanas, empregados de escritório e turistas. 
O setor promete contribuir para a redução da pobreza e a 
criação de cidades mais seguras e vivas em todo o mundo em 
conformidade com o modo em que as políticas forem elaboradas 
e implementadas nos vários contextos sociais e culturais. 

As autoridades – particularmente as locais – devem considerar os agentes informais como 
parceiros nas iniciativas de desenvolvimento local. Elas devem implementar políticas e 
programas destinados à criação de condições adequadas para que as atividades do setor 
informal sejam empreendidas de maneira eficiente, e simultaneamente minimizados os 

riscos para a sociedade.
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Esta publicação fornece uma visão geral da 
literatura recente sobre o potencial do setor 
informal de alimentos (IFS) na facilitação do 
fornecimento de alimentos a preço acessível 
em áreas urbanas e na geração de renda em 
lares de baixa renda. O objetivo é identificar 
padrões globais, temas para pesquisas mais 
aprofundadas e sugestões de políticas. 
Trata também dos debates realizados 
por uma comunidade internacional de 
teóricos e práticos do desenvolvimento na 
conferência virtual sobre o IFS, organizada 
pela FAO e a Universidade de Bolonha, em 
maio de 2006. Alguns estudos de caso são 
discutidos como exemplos de boas práticas 
em vários países.
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